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Em cuinp)'ímento ao que estabelece os Artigos 25,
26 e 27 do Regue-cimento do código de Mineração, a companhia
de Pesque.sa de Recursos ]áínerai.s - CP.ma, portadora dos A].va

ra,s correspondentes aos processos ]:lqPLlts nQs 880.147/81 a

880.149/811 publi.gados no ]).O.IJ. do di.a vi.nte e cinco de mar
ço e dezessete d,e março de 1982, vem submeter b apreciação
do De[)ax'lamento Na.cioiuaP] da ]Pxoduçao Mihe]óa]. - ]lÍPMp o Reza

tório Final de Pesquisa referem.te às áreas outorêpdas a esta
CoJiWanhía no Município de Pimenta IBueno, no Esta,do de Ron.d8

J..IJ. ca +

P

''3

.' )
Conforme faculta o Art. 33 do Código de Idi.nela.

çao o p['esente re].atólü.o refere-ae, aoB trabalhos de peaqui
sa I'eal-i.fados nas áreas com os Alvar:áa nqs 1.520/82, 1..523/82
e ]..205/82, contendo, a metodo].agia sega.da e os resulta.dos
dos truba].caos executados .

JO (J ?i0 0 .3 4 .3
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]..l - Objetivos

])tirante os traba].hos de mapeamento geo].Ógico do

Proljeto Prospecção de Carvão Energetico em Rondonia foram cada8
tragas algtnnas ocorrenci-as inédi.tas de calcári.o na bacia de Pj:

menta Dreno, sendo que uma, em especi.a]., rever-ou teores compat2.

veia aos exigidos para. fabri.cação de cimento. Este fato motivou

o requeri-mento junto ao DlíJI'M de ires áreas de mi-l hectares c.g
da, onde foi- executada lama IÉ)rospecçao prelimi-nar com vistas a

aval-i.ação da potencialidade vollnílétrica e coínposici.onal da ocos
renda.

\

l
l
'3

\

'n

1.2 - Situação l,epal

.As áreas leque'Tidas são contíguas e constituem

lJJn retângu].o de 3 .por 10 qui-l-é;metros, si.toadas em áreas de cola.

ni.zaçZo do INCHA. Foram requeridas junto ao DN:EOí no di.a

24.04.81, correspondendo. eos processos .ngs 880.].47/81 (R0-16))

880.148/81 (R0-17) é 880.149/81 (RO-J-8). (Quadro l) .

']

''n

2 ASPECTOS' FISIOGl:üFI COS

2.1 l,ocali.z.ação e Vi.as de Acesso

As az'eas requeri.das si.tualn-se no município de
Pimenta Bueno - RO, aubrangendo as nascentes do i.garapé Ouro )

af].dente do rio Pimenta ]hleno, e do igarape Ranchintio, a.fluem:

te do ri.o Conlemoz'ação (.Anexo l). Os verti.ces do pk)lígono :r'ct;:U.

InP consta.tui.do pelas mesma.s apresentam a.s segtli.nbes cooJ'(]enB

[ ) l
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R0-17 880 .148/81 1.521 as.03.82  
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das geográficas

A 1].o 54. 19

1].o 54- 19

llo 52. 37

llo 52. 37
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6].o 06 . 40" W

61o 0].1 07" W

610 Oli 07i' W

61o 06e 40'' W

B

C

D

(.'
O acesso as áreas e í'eito a partir da ci-dado .de

Pi.menta Bueno rumando-se para sul, peJ-a BR-364, nlm percurso de

28 ]a.n. ])este ponto segue-se para oeste em estrada vi.anal prece:

ri.a a qual- corta oblíqua:Lmente as áreas a partir do km 5.

l
'3

2. 2. -- Relevo e Hi. dro grafi.a

Cromo e caracterÍsti.co a toda a bati.a. cedi.mental

de Pimenta :Bueno, a área em questão apresenta lnn re].evo plano e
monotono, monotoni.a esta somente quebrada por poucos e isolados
''HOTFotesit sustentados por crostas ].aterÍti.cas. ]h.as if)articulara

danes entretanto propiciam o aparecimento de lnn re].evo ligeira
mente mais ond:u].adó na área, que são: ]-imi.te su]. da bacia e a

divã.sa das redes hi.drograficas dos ri.os Pimenta :Bueno e Comem)g

ração.

\

l

\

IEh tendas hi.drograficos todos os igarapes que drg
nam as áreas sao ante:rmi.tentes e de pequeno portes exceção í'ei.ta

aos igarapes do Ouro e Rancho.nho. Consta.traem llm padrão sub-para

1.e].o com rama.fixações dentrÍticas.

2. 3 C].ima, Vegetação e Solos

O c].i.ma :r'einante na área é o equatorial
n'~ nv.'''Pnprl'tlnTldn t PTnne7'atum"as e]. eva.das:r'egla !

ÚnJ.do,

e
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alto grau. de unidade durante todo o ano.

])uas estaçoes podem ser di.stinguidas: o chamado

}'verão" com bbaixa taxa pl-uviométrica e eventualmente ufri.agens''

onde a temperatura. atinge os ].O'C, o qual predomi.na no período
de abri.L a outubro; e o ''inverno'', caractere.gado por chuvas

di.ári.as, que predoiü-na no período d.e novembbro a março.

O. Índi.ce pluviométri.co apresenta méd-ia. de vala
res anual.s em torno de 2.000 nm, distri.bui.dos en.tre 750 a 800

]nm no ''verão'- e ]..400 a. 1.500 mm no -'inverno''

.A vegetação original da área é base.lamente de

doi.s tipos, conde.cionadas aos favores ]i.to].Ógico e morfo].Ógico.
Nos ].orais :É)]-anos onde ocorrem rochas paraconglomeráti.cas a

vegetação e do tipo cerrado, com arvores pequenas e retorcidos
e grande quanta-arde de após e orqui.dáceas. Nos ]-orais mai.s
acidentados e pri-ncipalmente onde ocorrem soJ-os mais férteis,

originários de rochas do embasamQnto gnáissi.co ou rochas cale.á

real, a vegetação e' do ti.IÉ)o f].oresta tropical- aberta, con alvo
res de grande porte e também pal-meigas. IEhtretanto, devido ao

grande af].uxo de colonos para. a regi.ao, grande parte à.a veget.g

çao foi- substi.tui.da pe].as culturas de pastagens, ini].ho, ai'roz e
man di o c a .

Os so]os em geral. são pouco í'erteis, predomi.man-

do os de file)os arenosos. fa.ci.].mente erodÍvei.s, ocorrendo também

so].os argilosos, so].os congl-omeráticos e no topo de algumas el.g
vaçoes predorni.maia crostas ].aterÍti.cas. Todos estes so].os sao
pouco esllessos ein consequellcia de ser al-geração direta. do ti.po

litológi.co subaflorante. .A exceção do ti.po arenoso, os dernai.s

são canbissolós, que mesmo com e-Levada acidez, são os Frei'erl.

03

l

'3
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dos para as culturas agrícolas

.As crostas ].aterÍti.cas desenvo].vem-se em torre

nos cong].omeráti.cos, face a mai.or percoJ-ação de aguas IE)luviais,
fo:amando grandes bb].ocos compactos que coroam o terço sugeri.or
das e].ovações constituídas por aquele li.tou.po.

3 ASPECTOS SÓCIO.ECONÕl\UCO'S

A porção mai.s oeste das áreas requeri.das e oc3

Fada por fazendeiros bemiiista].nãos e dedicados a cri.ação de gg:
do bovi.no, abri.cultura e heveactíLtura. Já a porção centra]. e
].este das áreas é ocupada por i-ntznleros colonos com propriedades

pequenas, pobremente instalados e pedi.Gados quase que exclus3:
lamente a a.Criou.].tara de subsistênci.a., a].ém de extraçã.o de ma

deita. Estes moradores, em medi.a 2 por qui.]-onet.ro quadrado, não
di.spõem de escolas nem transporte e foram os responsavei.s pel-a
abertura da entrada vi.ci.na]. que aá acesso as áreas.. invariável.

mente todos dele)endem de g:meros a].i.mentzci.os, vestuário e as
si.stência medi.c.a da ci.date de Pimenta Dreno.

.A regi.ão é sadi.a, não se tendo conheci.mento de

casos de ma].ária ou outras ínfecç8es comuns na Amazona.a.

4. G.EDLOGIA REGIONAL

Até, 1975 os conheci.mentes geo].Ógi.cos sobre a rg
giro de Pi.menta Bueno eram provenientes de expedi-çoes e vi.si.tas

específicas, sem profundidade e abrmlgênci.a no que di.z reste.i
to a geo].ogi.a regi.oral .

\

'3
A .partir de 1977, com os resultados d.o P.rojeto
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Sudeste de Rondonia, PINTO FALHO, F.P. et a].ii começaram a dg

fi.nir e di.vivi.r os sedimentos que compoem o que chamaram de
''graben de Pimenta Bueno'', anterionnente adIEi.ti.do por l,OIB.ATO,

F.P.N.S. et ali.i. (1966) como constituído unicamente por cedi-mep:

tos cretáceos da Fonnação Parecia. Em seu traba]ho, PINTO Vi
l,HO, F.P. et ali.i(1977) caractere.Batam priméi-lamente a. lmi-dg

de estrutural da bacia de Pimenta IBueno, bacia esta limo.fada

por expressivos fal-Lamentos regionais adqui-rindo a configuração

de graben, no qual instar-ou--se espessa sedimentação de idade
pexmo-carbonÍfera, admi-ti.da com base em esporos vegetais das
famÍli.as Pterophyta e ]-ycopodop]k)yta e ao fóssil. penni.ano Psa:rlg

ni.us sp. Estes autores ainda agruparam os di.versos li.tou.pos eg.
contratos na bacia em ires uni.dadas as quais denoiü-Datam infor

ma].mente da base para o topo de termo-CarbonÍÍ'ero l (PC 1), Pe.=

mo-CarbonÍfero ll (PC 11) e Perna--CarbonÍfero lll (PC 111), rg

ferindo a elas uma origem ]-agunar (PC ]), g]aci.a] ou f]uvio g]..ã

cia]. (PC 11) e í'luva.al (PC 111). PredoM-n«:temente estas "ni-d@

des são cansei.traídas de: arena.tos. e fo]he].hos (PC 1), paraco3

glomerados (ti-l-i.tos), calcári-os e arcóseos (PC 11), e arenitos
e s5.ritos (PC 111)., apresentando entre si- contados gradati-vos

ou bruscos porem sempre concordantes. Esta cedi.tentação os aB
topes corre].acionam ao Grupo Tubarão da IBacia do Paraná, tens.o

mareado sobre a mesma. um derrame basá].ti.co corTeI-a.to do Basalto

Serra Geral daquela. mesma bacia. Ainda segundo os autores o
graben de Pimenta Bueno acha-se encravado em rochas proterogój:
cas, representadas pri-ncilf)aumente pelo Complexo IBasal ( gr:tai..E

ses, mi-gna.tiros, anui.poli.tos e granitos) e pelo Grupo Uatwna
(«m.càni.cas ácidas e i-nte«ne:diári.as)

'1

\

]ih 1978 com os t:r'atalhos de pesquisa e cubagern

do calcário do igarapé Fe]ix F].euro, si.tuudo jwlto a borda no=

te do graben- de Pimenta IBueno, í'orilm melhor definida.s as rel.g

05
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çoes estratigráfi.cas entre os ].itotipos da bati.a. Neste trabg:
Iho 3'RECTAS, .A.F. de (1978) situa pri.mei.ranente lm coITO de
paracong].onerado (fanglomerado) , consi.gerado por PINTO FILHO,

f'.P. et a].i.i. (op. ci.t.) como ti.li.to (PC 11), sobreposto ao

qual desenvo].ve-se a cama.da de calcário dolomÍti.co. Ihn. contado

rztinico gradaci.ona]. o ca].carão é recoberto por fo]he].hos maE

Tons abri.bui,dos ao Penda-CarbonÍfero ]. pox' PINTO Fll,HO, F.P

et ali.i. (op. ci.t.). Por últi.mo, em d.i.score.amei.a erosi.va, o autor

descreve ln:nl pacote de arcÓsio que se i.nicia. com conglomerado b&

sal, o qual- PINTO I'ÔLHO, F.P. et alia(op. ci.t.) também mapeg:

ran como tinto (PC ll). .A vi-abi-l-i-zação deste calcário como jg
lida, acusando lma reserva total em tomo 360 M-lEÕes de tonel.g

das meti.vou a prospecção de calcário em outros local.s da bati.a,
porem o novo empilhamento estratigráfico proposto por Pi?EiP.Ag

A.F. de (op. cit.) nem sempre if)8de ser extrapolado para toda
a bacia, onde ccasi.onalnente ocorriam fácies i.néü.tos ou posa

ci.onados estratigrafi.cadente en si.tuaçoes anoma].as.

\

L

\

\

\

'3

\
.Ainda em 1978 o Prometo RADAR\]]BRAS]L d-i.vu].ga. os

resu].todos da Fo].ha Porto Ve]ho. Neste traba].ho l,E.AL, J.W.l;.

et a]ii. (].978) di.vídeo a cedi-tentação. da Bati.a de Pimenta :Bu.g

no em apenas duas uni.dados separadas por alHEIa di=cordaacia

erosi.va. A wli.date basa]. - Fonnação Pi.menta Bueno - é consta.tuÍ

da por fo].he].hos e arenitos marrons, cal-cári.os, paraconglomerg

dos (fang].oneradas) e arcÓsi-os, enquanto que a maldade sup.g.

Pior - .Arena.to da Fazenda Casa Branca -- é constitui'da por arS

ni.tos fe].dspáticos, arena.tos ortoquartzÍti.cos, si.].tiros e tag!
bém conglomerados. Os autores negam a i-nflliênci.a glaci.al na

bacia, referindo-se aos ti.fitos de PIN:l'O Fll.HO, F.P. et ali.i (

op. ci.t) como selado fangJ-oneradas e não encont:r'am í'Ósseas na
sua Fonnaçao Pimenta Bueno, fato que os ]clvou a considera-].a de

idade.possivelmente cama)ri.ana.. No aren:ito da Fazenda Casa BraB

''3

'''q

©)6
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ca, correlacionável ao PC 111 de IPINTO FILHO, F.P. et al-ii. (op.
ci.t.), relatam a presença do fóssil- pexuü.ano IPsaronius sp. e
referem-se ainda a dentes de carvão i.nc].usas na Formação Pi.meg

ta IBueno, fato que motivou a CP.fUM a prospectar este materi.al na
bacia.

Novos tribal-hos de pesquisa de calcári.o no ambÀ.

to d.a baci.a e posteriormente lnn prospecto para carvão pena-t.L

ram a 3'R.EIT.AS, A.F. de (1980) concordar em parte com a estrato
grafi.a de LE.AL, J.W.L. et alia(op.' ci-t.), col-ocazido apenas o
].iJÜ.te das FonnaçÕes Pi.menta IBueno e .Arenito da Fazenda Casa

Branca (a que denoini-nou Uni-date de Coberttu'a) no In:leio dos
paraconglomerados que ocorrem supera-cia]mente aos fo]-he].hos
marfins. .A Fonnação Pi-menta Bueno seria, segtzndo FREIRAS, A.F

de (1980), constituída por paraconglomerados (fanglomerados) ,

ca].cartas, fol-velhos -marrons e arenito marram mi-cáceo. .A Unida
de de Coberttzra se i.niciaria com novo fangl-onerado Bradando pg

ra arcÓsios e grauvacas, con.tendo ai.nda ].alü-tos ve:rmel-hos mi-cá

caos, si.].ti.tos e pequenas ocorrências de materi.al turí'áceo (?)
C) autor suspeita de, lama di.scordancia erosi.va entre as duas mi

danes porem nao consegue extrapol-ar esta situação para toda a
bacia. A assemb].éia fossi].Ífera das faznÍ].ias IE)teta:phyta e Lycg.

podoplyta, descai-ta por PINTO .FlJ:no, F.P. et alia. (op.ci-t.) ,

pode novamente ser contestada, entretanto. os níveis carbonosos
da Unidade Sugeri.or rever-am fósseis maré.nãos de ida.de sil-uro-

devoniana, caracterizados como Synsphaeridi.UJn sp. (CI).UZ, N.M. -

].980). Ai.nda neste trabalho o autor chama a.atenção para. a co2

p].exidade estrutural do graben, com fal-has escalonadas e reata:
vação e por conseguinte surpresas e dificu].dados no entendimeg
to e post.cionalJento dos d5-gerentes falei-s sedimentares encontra

.A pE3.rti.r de 1981 com os resul-Lados do P:r'ojeto

dos

0'7

Mod 002



()
CPRM

')
Prospecção de Carvão IEhiergéti.co em Rondoni.a, onde foram reali.ZB

dos pera.s de sÍsiü.ca de refraçao e el-etroresi.sti.vi.arde, mapeg

mento geo].ógico e lnln furo estro.tigráfi.co, os contei.tos e idéi.a.s

a cerca da seda.tentação da ]3acia. de Pimenta Bueno puderam ser
me].bofes compreendi-dos. Neste trabba]ho SOEIRO, R.S. et a]i-i(].981)

mantem as denomi.nações de Formação Pimenta Bueno e Arenito da
I'azenha :Branca de L:E.AL, J.W.L. et ali.i. (op. ci.t.), referi.ndo à
pri-medra idade sil-uro-devoni.ano, com base no fóssil- . SynsphaeJ:g;

d.i-\m s:p. descai.to por CmJZ, N.Ú. (op. ci-t.) e à segund.a i-date
Pezmo-CarbonÍfera com base na ci-tição da existenci.a de manei.ra

fósseis do genero Psaronius slE). Em ternos ].ito.].Ógicos os autores
subdi-vi.dem a )'onnaçao Pi-menta Bueno em cinco fácei.s asse.m emp.L

].dadas, da base para. o topo: Pa.raconglomerado tipo Pedra Redor.

da, Ca.].cári.os Do]olnÍti.cos, Fo].velhos com .Arenitos intercalados
no tolo)o, Arenitos Cong]omeráti.cos e Paracong].operados do.]ml 543
da IBR-364. No arenito .da B'acenda Casa IB='anca os a.utores situa.m

arenitos ortoquartzzticos e fe].dspáticos. O interre].aci.onamento
dos diferentes fáceis da 3'oxmação Pi.menta IBueno, suas estrutB

ras primárias e composiçoes ]-evaram estes autores a adiei-tir um

amai.ente de deposiçag .para esta uni.date de mar epi-conta.nenta]. con

clima seio.-ári.do, tendo as li.tologias características de .pl-an3:

pies d-e mar'e, de lagunas e estuári.os, seda.o os tendas rudáceos
deva.dos a influenci.a. tectónica na bacia.

Registra.ram ainda a presença do calcário do igarg

pe do Ouro, objeto dee;te re].atÓri.o, e o corrclacionaram estrat=i
graficamente ao calcári.o do igarape Fel-ix do FICA:ry.

\

\

\

\.
l

''3'

\

\

' 1

\

Como soma.tÓrio de todos os trabalhos exi-utentes

na baci.a. e dos dados obti.dos durante a fase de pesquisa do Prg

feto Pimenta IBueno parece claro que é;lande parte das i.rlterp:r'=

rações f03'mulatas pel-os autores que ne]-a traba].alaram sao cora.S

tos, porém nao deveriam ter si.do el:trapos-aços para. toda a t)agia}

h

'3
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lEiRa vez que a elaboração e desenvolvi.mento da mesma não deve

ter se processa.do uniformemente. Variações nas linhas de costa
do mar epicontinenta], osci.]-açoes no nível de base e conseque=

temente na energia dos agentes de transporte, são alguns dos
responsável.s peças bruscas pari.açÕes ].i.-bológicas e aparentes

di.scordancias tão frequentemente pela.fadas. A composi-çao e di.g
tri.buição dos fnlg].operados sugerem discordâncias, porem podem

signo.fi.car movimentações tectêini.cas, ta].vez de caráter restri.to

e preferenci.a:Lmente situados nas zonas margi.naif do graben, que
feri.am propi.ci.ado leal incremento na erosão sem contudo Fatal-i.zg
ção da sedimentação que ocorra.a na bati.a.

\

')
\

5 . G.EDLO GIA LOCAL

5.1.- Aspectos Gez'ai.s

Diante das pequenas dimensões das áreas estuda

das fica quase imposszve[ referir-se a geo].ogia. ].oca] sem relê)o.=

tar-se a geo]ogi.a .regional., princi-lE)a]lnente no que tange às ]..L
tologi.as da IBa.ci.a. de Pi.menta IBueno.

''1
t

.''R

Nas áreas constam essenciaJnentetrês uni.danes

estrê3.ti.gráficas denomi.nadas Complexo Xingu, Fauna.ção Pi.menta

]3ueno e Terciário-Quaternário Detri.to-l,aterítico. .A Fonna,ção iPi

menta IBueno, referida a :Bati.a cedi.acatar ]'homónima., limo.ta.-se a

su[ com o Comp].exo Xi.ngu através de segmentos da Fa].ha ]tapoã
conto:r'me LE.AL, J.'-'/.L. et ali.i. (op. ci.t.), e a cobertura DetlÜ.

to-LaterÍtica constitue crostas i.somadas encimando porções da

Formação Pi.menta Bueno.

\

'x

h

'R

5. 2 Unidades Estratigrafi.cas

5. 21 ]. - Comp] exo X:ingu
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Esta unl.i ãad.c, pr:i-Jpei-3"amei'J'be nlapeada. por 'É':' ]';11'(

I'lHnO: F'.P. et a]i.i(op. cá-t.) co«; o )lolr,e de Co«:pJexo :Eiasa]. e

pus't.eri.o:.'mente po)" luE.AL, J'.V-'.l,. e't, aJ15 (op. ci-'b.) e SO.E:J'RO,

R.S. (op. c5.t.) é ccJnsti.traída, na á:rea, pol' bbi.oti-ta-©aisse ,
musgo\'i.ta- bi.ot5 -1;a. O)disse c b:- otite. grau.i t,o..Guiái sulco, p:redoma

Dando o lprinei-ro. Ocupa una peq12eii.a :í"Rixa no q\2a.d:cante sudoeste

dü área. senão si.õ.o rc.fc3'i.do a i.jade .ArqueozÓ:i ca a PJ-ote3'0zÓi-ca

[nferi.or (g:'DERES, ],.C..A. et a].i.i. - 1979). .A:fora o bato d-e be3'

contribu:Ído como á]. ea :ÍoJii,e para os seda.liicntos da .Bati-a de

menta Buen.o, esta uni.dí..de não 't;em o menor interesse geológi co ou
econoini co na a)'ea} nota.vo pe].o qual- e abordada tao sucintauep.

p. ''9 9 F;0 'É'iria

ScCund.o u;posto.rlo capítulo soba'e a Geologia

gi.anal a If'(iJmação Pimenta Bueno, coníonne aceita atualmen-be

cansei.tL;dda por di.versos litoti.pos inüerrelacionados, divers.}
date esta acentuada nas áreas de borda da bacia. .Assim- sendo, e

seüm:l.néo a idéi.a de gOE]RO, R.S. et a].i.i. (op. cit.), consi-gerar

se-a no }lresente te):to Ilha \zni.cal umi arde estratigral'ica sediinen

i,í..r- na.].co:?.(:5 ca Fresenie na á:rea, d.escrevendo- ].êles se'us dií'erei!
i,es. fácies =;'ucc =s,3valiJente, selo conotaçã.o de elnp=ilJ'lamento cs'i;ra

[; i- Éi.J'-áÍ.=- co =r eC:i o=] a].

5- . 2. 2. ]. ].!i.c.ro cslpui"i to .dreno se

.Ês ana].S ses l)etxograíicas efetuadas nas ]'oc)]a.s '

cêilcá.I'j{.s do :iêlai'ape do Oul'o de-t;e:r'mi.nadam a presença na a.r'ea dc

)n:].c].Qc:t:FJa:r ]'i,Of'. t!:l e:Jo :os E::]'e:r]j.tos fc:lds])atlclos caJU ciline)i t.o (:i..L) C:Í

lera e Jiiic:roi.;! ..}a)'S t.(} (5o].o))J.t,j.:.-.o.dos ( de ü.co.rdo cloin a c] }lí:!«l :iXc;a

çã.o de ' o].};) . .om:JO Ó o teJ-.ino )il:icrclc:lJ.}iiri.'t;o ai'cllo$o é O }'i'eüg

''1

.'\

'3
3C) 0?i0 0S +.5
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iü.cante foi usado aqui para Pele)rebentar todas as rochas calca

rias em que:star.

Este fé,0j.es ocorre logo a norte da Falha ltapoa)

em contado com rochas gnaissi.cas e cataclás''-bicas, desenvolvendo

se de modo basal-, na a,rea, aos demais li.tou.pos relacionados a
IBacia de Pi.menta Bueno. Sua área de ocorrência em superfície e
estabelecida pe[o ente.],lamento do vale do lgarape do Ouro) a8
soa].bando pequena extensão do seu curso superior. Nesse local
esta em cantata., a su]. e oeste, com rochas do Complexo Xingu

enquanto que para as porçoes ]-este e norte é recoberto pelos pg:

raconglomerados (Wacke), sugerindo asse-m a existência de xm me=

Bulha no sentido interno da Bacia, conforme esquematizado na
secção hi.patética. abaixo.

\

\

5
'T

P $- ol- h

--------c:,p. 'N N [

(i,) - C.nn\i)i xc Xinau

el) . Mtcioespnrttc Aibnos.:: (

(11) - PpíocDnpjnmprnni- au }

\

Exa,ts.mente no contado com o Complexo Xi-né;u (est.3

ção AF-5 a) o arenito mostra-se b3'achado, corta.do por ve:i-os i=
regra.].ares de bb&Fi.tBI com ].O--].2 cm de espessura. O t'velo'' pri-ncl

].]

Mod. 002 /'p JO {)?10 03 + J



CPRM
.()

')

pa].t com direção RW.SE, pode representar um segmento d& ]l'olha
ltapoã. loê;o a, juba,nte do conta,to o a.Pedi.to apresenta.se g:osseí

10 com aspecto "].&v&doii constituído por qtmrtzo e fe].dspato e
abtmdante ci.mento calcÍti.co (.AF-5bb). Ainda contém baeta e bam

bém sÍ]i.ca nü.crocrista]i.na como preenc]úmento intersticia]. .

À medi.da q.ue mais afastados da bbordal OS ncalcá

Tj.aBrI tonlain.-se mai.s ]xomog8neos, sendo c].asse.fígados como mi.cro

esl)apito arenoso (M'-8a/8c) . Representam um ca].cári.o Ono m.iPc3'í

fico oü.©.na] com va.riáve] conta.buição c].asti.ca terxu.gema. Es

tes c].asnos são pzü.ncípa]-mente quartzo, ocorrendo ainda fe].dspa

to, iiá em substi.tuiçao por calcita, e biotita. Exatamente & va
zã.açao na contl6.bbui.ção elástica. conde-cioln o apareci.mento de ho

ü.fontes mai.s puz'osl constituidos qtLase que exc].usava,mente por
calcita, os qtmis marcam inacloscopicamente os pl-anos de acamamen

to e eventlw.Imente constituem i:camadas:: com até 15 cm de eapessu.

ra (conforme descx6.ç3es petrog:ráfi.cas da amostra AI'-8&) .

+

'R

+-+

,'''R

'3

\
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5 .2.2 .2 P a, xac ong]. onerado s

A cobertura paracong].omerática, bastante comum

nas áreas marginais do graben de IPI.menta Bueno, apresenta-se ,
na região do i.garape do Ouro, com características composi.ci.onai.s

e estrutural.s bastante variáveis. C)s termos predonü.nantes são

paracong].onerado s avenne].Lados, de matriz arena-argi-l-osa com

c].actos de int;meras rondas e tamanhos e composi-çoes di.versas.

Este ].itoti.po pode apresentar nível.s ou hora.zontes disfo:rmes

quase .tota].mente desci.tui.dos de seixos, os qual-s foram descai.
tos como arena.tos ].itofe].dspáti.cos. Certamente consta.traindo vlg

riaçoes ]-orais do paraconglomerado. sao encontrados delgados h:g
ri.fontes de si].ti.tos argi.].osos, a].Bons contendo raros sei-xos

dispersos) como o descai-to sobre os nü.croeslÉ)ari.tos arenosos e

que foram classificados como wacke, e outros de cores cinza e.g

verdeados com ].igeira reagi.vidade ao HC]. e destituído de clag

tos maiores que o gr:muJ-o.

)

\

'=

''\

'3

\

h
.1

n '

As variações de col-oração, quantidade de seixos

e contendo de argi].a condici.unam o apareci-mento de "fácies'' paE

ticu].ares multas s.em i.mportãncia no contexto geral dos paraco=

g[omerados. Estas ].itofácies encontradas, conto:nne diversos t:r:g:

banhos real.i.gados no ambito da bacia, devem reflebir variações

no nível. de base da bacia de deposição, provavelmente : .produtos

de osci-l-açÕes tect8ni.cas.

IElm 'bentos maré'o]ógi.cos, nos ]-orais onde ocorrem

grandes qua31.cidades de cJ-aston grosseiros ben-se a. consta-tui.çào
de morrotes com vegetação tipo cer:radio e formação de lateri.ta

em crostas no topo. Os ternos mais finos constituem nonna:Lied:

te os terrenos bbaixos e podem desenvolver lama vegetação lié;eira
mente mais exuberante.

Sobreposto as ocorrelncias de mi-croesi)ari-t;o arena
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expressivas havendo outras pequenas ocorrencias i.coladas nao
mapeaveis na esca].a de trabalho.

Sua i.mportancia nesta pesquisa diz reslÉ)ei.to ap.g

nas ao fato de constituírem lJm pacote rochoso resistente e está
riJ- que deverá chamar atenção no caso de ser.processada a ].aura
do ca].cári.o.

\

r

6 . ]\CURO:DOLO&lA

6.1 -- Traba].hos Executados

.Após a abertura do centro de custo, en meados. de

setembro/8]- e cwnprindo o estabe].eci.do no cronograma do Projg.

to, foram ini.ci.idas suas atividades com o ]-evantamento bi-b].i.g.

gráfico das obras que se referem direta ou indiretamente às
áreas requeridas. Esta ati.vi.dado foi. executada concomitantemep

te a confecção das bases ca:r'tografi.cas nas esca].as 1:50.000 e

].:25.000, obtidas por anip]iação da carta pJ-ani-a].ti.métrica. da

['o]ha Pi.menta Bueno .(SC. 20--Z-])-]V) e]-abonada peça ])iretor]a do

Servi.ço Geográfico do Ministéri.o do Exerci.to.. .Ainda nesta fase
inicial. procedeu--se a fotointe:rprctação geoJ-Ógica dao áreas,
uti.]izando-se fotografias convence.amai.s esca].a ].:].20.000, da

SACA e baseando-se nos dados de campo do Prometo Prospecção de

Carvão Energético em Ror)doma.

''Y

''R

Enquanto desenvolvi.zm-se as ati.vi.danes de escri
tÓrio aci.ma Fere!'idas, o pessoa]. de apoio estava eio campo moB

tarado acampamento e abri.ndo as pi.cartas de acesso a todos os qug
tirantes da área. Foi. aberta wna pi.cada base de direção E--W ]-g
ca.gizada ]olagitudi.na]nlente na parte central das áreas e com ].O

kn de exterlsão. Ortogonal.mente a esta ].ilha base abri.u-se pi.CB:

h
-4--+

\
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âas N-S caiu 3,5. km as quais tota].izarain 75 km. .A amam'ação da
área foi. efetuada tomando-se como referênci.a o cruzamento do
igarapé do C)tu'o cóm a estrada de acesso, .perfeitamente identifi.

cível no -terreno, evi.bando-se deste modo, n?sta, fase, a aberto
ra de pi.ondas com o uso de teodo].ito. Para efei.to de segurança

de trabba].ho, a investi.cação avançou IDEia certa faixa além dos
lid.tes das áreas requeri-das (ver anexo l).

\

''3
'n

Estas duas fases foram conc].ui.das em meados de

novembro/8]-, tendo o mapeamento geológi.co, na escala 1:25.000,
se desenvo].vi.do até o fi.nal do mesmo mes. Durante esta etapa de
campo foram percorri-das todas as picadas abertas .pe].a equipe de
a[E)oi.o, as estudas e varadouJ-os existentes na área e ai.nda a].

gtans cursos d'água, onde mai.s frequer]tenente ].oca].izam-se os

afloramentos. Ainda nesta fase foram tentados algwis í'aros de

tudo vi-bando atingi.r o ca]cário sobb o soco porém sem resu].tg
dos positi-vos, ]]ma vez que a camada ca].cári.a e recoberta por =rE

cha conglomerári.ca de espessura e consistencia pari.ágeis. Já no

final, .com a invi-aboli-jade dos furos de tudo, locos-se 8 poços
de pesque.sa nas proxi.cidades dos af]oràmentos ca].cári.os. ])estes

poços apenas l chegou a te:rmo, tendo os demais si.do inundados

por aguas pluvi.ais e enxó.iradas. No primeiro poço atingiu-se o
cal-cári.o após 4,7 metros de sol-o e 0,9 metros de cobertura con

glomeráti.ca argiJ-osa (wacke) e o segundo poço, si-suado topos;rg:

fi.cadente mais a].to, após 5,0 metros de so].o e ].,O metro de cog.

g].onerado argi.].oso foi parali.fado por desbarrancamento de suas
].aterai.s.

''''\.

'1

Com a i.nexéqtíi-bilidade dos furos de tudo e d013

poços de if)esquisa e com a necessidade de se está.luar a dist;rlbu.L
ção do ca].cári.o em sub-superfÍci.e, optou-se pela rea].i.nação dc'

aJ-gula furos de sonda que atl'avcssando a cobertura estéri.]. i.11

\

]..6
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roubasse a espessura da camada ca].caz'ia. Esta ati.vi.jade de son

darem, executada no final de dezembro/81 e inÍci.o de ijane.i
ro/82, foi- grandemente prejudi.cada pelas di.fi.culdades de acesso

a área em consequência das chuvas e por di.versas Danes mecân:i

cas no equipamento de sondagem (WllVKIE Gw-J.5)

'n

n

=

L,-"-\
\

}

No desenvo].ver .to mapeamento geo].Ógi.co coletou-

se amostras das di.versas rochas presentes na área, às qual-s fg
ram envi.idas ao L.A]El-N para análises. .As amostras de materia].

carbonáti.co foram dobadas para CaO, lago) A1203) Fe203) Tj-029
P205) Si02 e Perda ao Fogo, sendo que en a].gumes fclram. efetug
das aná].i.ses petrográficas comlf)].eras e absorção atola.ca .para
Cu, Pb e Zn

])e posse das i.nfoxmaçÕes de campo e dos dados

ana].éticos i.nici.ou-se em fi.ns de deverei-ro/82 o presente re].ató
r10

6.2 Dados FÍsi.cos de Produç ao

Resume-se no Qu.adro ll

ti.dos du3'ante a pesque.sa do prometo.

D total. de dados ob

7 . RESULTAM»S OBTllDS

'3

Vi.sande atender aos obijetivos da fase de Prospe.=

ção Premi.minar do prometo, procurou-se através do nlapemnento geg
].Ógi,co (escada ]-:25.000), poços de pesquisa, furo de sonda e

anal.isca, fo.rma.!' uma i.déi.a a.cex'ca da potencia].i.dado volulnÓtrlca

\

Mod 002

17

r'J30 0?i0 0S +J



CPRM
()

'3

}

\

.adro ll

L ATIVIDADE UNIDADE

Fotointerpretaçao Geológi.ca

.Abertura de picadas
]Vlapeamento Geo].Ógi.co

.Af].otan ente s descai.to s.

Amo stras co].etapas

I'upas de tudo

Poços de pes.àui-sa(conclui.dos)
Furos de sonda

Aná].i. s e s :

Pet ro gráí'i. c a s

Quími c a s

}m.2

Url

Un

Un

Un

36

87

36

87

20

02

D2

01/34 ,

Un

Un

08

10

,'''R

l
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e coinposici.anal da ocorrência de calcálü.o cadastrado no Iga
rude do Ou:ro .

Como resu]tado destes trabba].hos encontrou-se se

mente a.lgw:ts afloramentos de iü.sério espaü.to arenoso .

Conforme ae obbselva iu Tabbe].a l as diversas varie

dadea petrogl:áfi.cas envo].vida,s na sedimentação dos 'ica].cál:iog'
da bba,cia de Pi.menta Bueno e encontrados na regi.ã,o do Igarapé

do oul'o apresentam teor'ea de CaO,. LIGO .e Si02 di-spersos numa
ainp[a gama de va,].ares.

As amostlã,s que apresentam teores de caO altos e
de STOP bbaixos eão os classificados como mi-cro esparioto are
no se .

8 . concZus6BS E ntEcoBçmmÇQltti

Os txabbalhos de mapealnento geolog3.co, escava

çoes! poços e sondagem real-içados nesta fase de prospecção

IÉ)reli.minar nas áreas de pesquisa na Regi.ão Pimenta Bueno9 con
falhe desex'ito antexã.ozmente, não chegam:um a z'esultados aní
ma.do res .

}

As ocorrências de calcazü.o, .objeti.vo do tlu,balhot
foram comprovadas serem esparsas e descontzntns, e os restl].
ta,dos daa análises foram de que trata:n}.-ae de rochas calcãü.as
com e].evado teor' de sÍ].ica, como depreende-se dos bbo].etins

de anã].ise.

Dessa folha a CPRM está mostrando oeu desinterea
se pelas áreas face & inexíatencía de perspectivas de deposx

too economicamente exp].ol:'áveial uma voz que IÉ)redonü.nam -nas
'3

'18

002
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áreas rochas calca.real com alto teor de sÍli.ca, descontínuas

e reza expressão volumétlãca.

l Assiml & CPl?m submete a apreciação do Beba.rtamen

to }Tacional da Produção Minerarl (ma'm), o presente Relat(brio
['i.na]. de Pesque.sa, em ctmp]'imenso ao di.spoato no atem V]]:t

do artigo 25 do Relgu]amento do Código de ]/llnela.çãof ao mesmo

tendo em que so].icita o.ar(]tuvamento do Eaesmo, com base no
artigo 32, a].Ínea, c, do refez.do Regulamento.

VlgDR }mGO SILVEllÜ DE CASTRA

CE6iõao - clima is.718 - RS

Responsável- Técnico

'3
19
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